
PROGRAMA 
31 de outubro (sábado): Encontro de formação de catequistas, animado-

res, das 10h às 13h, no Salão Paroquial.  
1 de novembro (domingo): Solenidade de Todos os Santos. 

2 de novembro (2ª feira): Comemoração dos fiéis defuntos: missa às 12h 

30m e às 19h. 
3 de novembro (3ª feira): Reunião das Assessorias - Vigararia, Casa Dioce-

sana de Vilar, às 21h 30m. 

4 de novembro (4ª feira): Reunião Grupo de Reflexão Preparação Cate-

quese de Pais, às 17h 30m. 
4 de novembro (4ª feira): Reunião Direcção Centro Social e Paroquial Nos-

sa Senhora da Boavista, às 20h. 

4 de novembro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Kyrios, às 21h 30m. 

4 de novembro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h 
30m. 

4 de novembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m. 

4 de novembro (4ª feira): Reunião Grupo de Universitários, às 21h 30m.  

5 de novembro (5ª feira): Reunião Vigararia, Casa Diocesana de Vilar, às 
10h. 

6 de novembro (6ª feira): Reunião do Grupo Fé e Vida, Francos, às 15h. 

6 de novembro (6ª feira): 1ª sexta-feira. Confissões, Igreja dos Pastori-
nhos, às 20h. Missa às 21h. 

7 de novembro (sábado): Preparação para a Festa da Palavra (4º ano ca-

tequese), das 10h às 15h.  

7 de novembro (sábado): Formação para Voluntários VIN POR TI, das 10h 
às 13h 30m. 

7 de novembro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h 30m. 

8 de novembro (domingo): Início da semana de oração pelos seminários 

diocesanos. 
14 e 15 de novembro (sábado e domingo): Feira das Colheitas. Todos os 

grupos pastorais estão convidados a participar com uma bancada de ven-

da. No sábado, a partir das 15h, realiza-se o magusto da Paróquia. Donati-

vos/ produtos: entregar na Secretaria da Paróquia. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXII, Nº 49, 31 de outubro  - 7 de novembro 2015 

Caros amigos 
A festa anual de todos os Santos reúne inúmeros rostos que trazem em si 
a imagem e a semelhança de Deus. Enquanto vivos, os santos não se con-
sideravam como tais, longe disso! Tinham fraquezas e defeitos como qual-
quer um de nós. Conheceram a Deus e quanto mais se aproximaram da 
luz de Deus, tanto mais viram e reconheceram as sombras da sua existên-
cia. A maior parte não realizou feitos heróicos nem prodígios. É certo que 
alguns têm à sua conta realizações espectaculares, mas muitos outros, a 
maioria, são os santos da simplicidade e do quotidiano! Como Jesus, os 
santos tiveram que viver muitas vezes em sentido contrário às ideias rece-
bidas e aos comportamentos do seu tempo. Os santos, conscientes do 
caminho de Deus, discernindo os sinais dos tempos, sempre seguiram a 
missão que Deus lhes pediu, com humildade, simplicidade e perseveran-
ça. O seu exemplo ilumina. A sua alegria é o seu testemunho mais belo. A 
sua felicidade é contagiosa. 
Jesus proclama bem-aventurados aqueles que estão numa situação de 
debilidade, de pobreza, porque Deus está a ponto de instaurar o Reino e a 
situação destes pobres vai mudar. Além disso, são bem-aventurados por-
que, na sua fragilidade, debilidade e dependência, estão de espírito aber-
to e coração disponível para acolher a proposta de salvação e libertação 
que Deus lhes oferece em Jesus, a proposta do Reino de Deus. Como Je-
sus, os santos tiveram que viver muitas vezes em sentido contrário às idei-
as recebidas e aos comportamentos do seu tempo. Os santos foram ho-
mens e mulheres corajosos, capazes de reagir e de afirmar a todo o custo 
aquilo que os fazia viver. Eles mostram-nos o caminho da verdade e da 
liberdade. O caminho da santidade é o caminho da perseverança no amor 
de Deus. Ainda que tantas vezes com as nossas escolhas erradas, com os 
nossos pecados, neguemos esse amor, os santos são isso mesmo: pecado-
res que não desistem.       Pe. Feliciano Garcês, scj 
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LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola de São João (1Jo 3,1-3) 
Caríssimos: Vede que admirável amor o Pai nos consagrou em nos chamar 
filhos de Deus. E somo-lo de facto. Se o mundo não nos conhece, é porque 
O não conheceu a Ele. Caríssimos, agora somos filhos de Deus e ainda não 
se manifestou o que havemos de ser. Mas sabemos que, na altura em que 
se manifestar, seremos semelhantes a Deus, porque O veremos tal como 
Ele é. Todo aquele que tem n’Ele esta esperança purifica-se a si mesmo, 
para ser puro, como ele é puro. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Mt 11,28 - Vinde a Mim, vós todos os que andais cansados e oprimidos 

e Eu vos aliviarei, diz o Senhor. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 5,1-12) 
Naquele tempo, ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte e sentou-Se. 
Rodearam-n’O os discípulos e Ele começou a ensiná-los, dizendo: «Bem-
aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus. Bem-
aventurados os humildes, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os 
que choram, porque serão consolados. Bem-aventurados os que têm fome 
e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordi-
osos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de cora-
ção, porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, por-
que serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que sofrem per-
seguição por amor da justiça, porque deles é o reino dos Céus. Bem-
aventurados sereis, quando, por minha causa, vos insultarem, vos perse-
guirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós. Alegrai-vos e exultai, 
porque é grande nos Céus a vossa recompensa». Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Grupo de Apoio à Terceira Idade 
 

O Grupo de Apoio à Terceira Idade, entre outras tarefas e iniciativas, visita 
os doentes e idosos que estão em casa, muitas vezes, sós e sem que nin-
guém os visite. É um Grupo formado por várias pessoas que disponibilizam 
o seu tempo para estar com os outros. Estão disponíveis para em nome da 
comunidade visitar todos aqueles que necessitam.  
Não podemos ficar indiferentes ao irmão que sofre. Se quer ser visitado
(a), ou se conhece alguém que gostaria de ter visitas, entre em contacto 
com a Paróquia. As visitas serão depois combinadas de acordo com cada 
caso.  

SOLENIDADE TODOS OS SANTOS 
LEITURA I – Leitura do Apocalipse de São João (Ap 7,2-4.9-14) 
Eu, João, vi um Anjo que subia do Nascente, trazendo o selo do Deus vivo. 
Ele clamou em alta voz aos quatro Anjos a quem foi dado o poder de cau-
sar dano à terra e ao mar: «Não causeis dano à terra, nem ao mar, nem às 
árvores, até que tenhamos marcado na fronte os servos do nosso Deus». 
E ouvi o número dos que foram marcados: cento e quarenta e quatro mil, 
de todas as tribos dos filhos de Israel. Depois disto, vi uma multidão imen-
sa, que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas. 
Estavam de pé, diante do trono e na presença do Cordeiro, vestidos com 
túnicas brancas e de palmas na mão. E clamavam em alta voz: «A salvação 
ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro». Todos os Anjos 
formavam círculo em volta do trono, dos Anciãos e dos quatro Seres Vi-
vos. Prostraram-se diante do trono, de rosto por terra, e adoraram a 
Deus, dizendo: «Ámen! A bênção e a glória, a sabedoria e a acção de gra-
ças, a honra, o poder e a força ao nosso Deus, pelos séculos dos séculos. 
Ámen!». Um dos Anciãos tomou a palavra e disse-me: «Esses que estão 
vestidos de túnicas brancas, quem são e de onde vieram?». Eu respondi-
lhe: «Meu Senhor, vós é que o sabeis». Ele disse-me: «São os que vieram 
da grande tribulação, os que lavaram as túnicas e as branquearam no san-
gue do Cordeiro». Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 23 (24) 
 

Refrão: Esta é a geração dos que procuram o Senhor. 
 

Do Senhor é a terra e o que nela existe, 
o mundo e quantos nele habitam. 
Ele a fundou sobre os mares 
e a consolidou sobre as águas. 
 

Quem poderá subir à montanha do Senhor? 
Quem habitará no seu santuário? 
O que tem as mãos inocentes e o coração puro, 
o que não invocou o seu nome em vão. 
 

Este será abençoado pelo Senhor 
e recompensado por Deus, seu Salvador. 
Esta é a geração dos que O procuram, 
que procuram a face de Deus. 


